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Resumo: A consciência de que a morte é algo inevitável, faz com o homem a veja como algo ligado à vida, 

sendo difícil de lidar quando esta acontece. O objetivo do estudo foi apresentar os sentimentos dos pacientes, 

familiares e profissionais da enfermagem diante do processo de morte e morrer do paciente terminal na UTI. 

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, retrospectivo, quantitativo, onde foram selecionados 10 

artigos. Sendo assim, foi possível constatar que os enfermeiros possuem dificuldade de lidar com a morte e o 

morrer do paciente, como também de lidar com os sentimentos apresentados por eles e pelos seus familiares.  

Palavras-chave: Morte; Sentimentos; Pacientes  

 

Abstract: The awareness that death is something inevitable, makes man see it as something linked to life, 

being difficult to deal with when it happens. The objective of the study was to present the feelings of 

patients, family members and nursing professionals regarding the process of death and dying of terminal 

patients in the ICU. This is a descriptive, exploratory, retrospective, quantitative study, where 10 articles 

were selected. Thus, it was possible to see that nurses have difficulties in dealing with the death and dying of 

the patient, as well as in dealing with the requirements for them and their families 
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1 INTRODUÇÃO 

Falar sobre a morte sempre foi um tema incômodo para muitas pessoas, tendo em vista os 

mistérios e tabus que envolvem o assunto, porém o tema morte vem se transformando com o 

decorrer do tempo. Com tecnologias cada vez mais avançadas, é possível retardar, atenuar, diminuir  
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a dor do indivíduo terminal, ou seja, a morte tem deixado de ser um episódio para se tornar um 

processo (HERMES, et al., 2013).   

Pacientes diagnosticados com câncer e internados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

tendem a apresentar sentimentos como o medo da morte, ansiedade, insegurança quanto à imagem 

corporal, diminuição da autoestima, depressão, medo do abandono e rejeição por parte da família, 

além da negação da doença (OLIVEIRA et al., 2018). 

 O objetivo deste trabalho foi apresentar os sentimentos apresentados pelos pacientes, 

familiares e profissionais da enfermagem diante do processo de morte e morrer do paciente terminal 

na unidade de terapia intensiva. 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Metodologia 

Estudo descritivo, exploratório, retrospectivo, utilizando o método quantitativo, baseado nas 

publicações científicas brasileiras, da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), indexadas à base de 

dados LILACS, DBENF e MEDLINE, com os seguintes descritores: morte, enfermagem, atitudes 

frente à morte.  

 Os critérios de inclusão foram artigos científicos publicados entre 2013 e 2018, no idioma 

português e inglês, já nos critérios de exclusão, optou-se por não utilizar relatos de casos informais, 

capítulos de livros, dissertações, teses, reportagens, notícias, editorias, textos científicos não 

gratuitos, textos não científicos, normas do Ministério da Saúde e artigos científicos sem 

disponibilidade dos textos na íntegra online.  

Foram selecionados 10 artigos científicos para categorização e síntese das temáticas, as 

quais foram divididas em: o sentimento do enfermeiro diante da morte, o sentimento do paciente 

diante do risco de morte o morrer e a esperança, diante da fé, por parte da família e do paciente de 

adiar a morte.  
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2.2 Resultados 

 

     Gráfico 1: sentimentos dos profissionais diante do risco iminente de morte do paciente 
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Fonte: SILVA et al. (2015) 

 

            Como observado no gráfico 1, muitos estudos trouxeram a dificuldade de lidar com a 

situação atual do paciente, do familiar, da dor da perda (devido ao apego profissional adquirido 

durante o internamento), da não aceitação da morte e, por fim, o sentimento do fracasso diante do 

paciente que evoluiu a óbito. 

Dos 10 artigos selecionados, 7 retratam os sentimentos do enfermeiro diante da morte do 

paciente. Costa e Mazzaia (2013) colocam que o tema morte ainda traz extremo desconforto para os 

profissionais de enfermagem, que, muitas vezes, discorrem sobre as dificuldades que apresentam 

quando precisam ajudar a confortar a família do paciente em óbito. 

Cogo et al. (2016) complementa trazendo que o enfermeiro possui inúmeros sentimentos 

quando um paciente evolui a óbito, desde sensações como a dor da perda, até sensações mais 

específicas como a insatisfação, inconformidade, além de fracasso e negação por não conseguir 

manter a vida do paciente.  
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Gráfico 2: Sentimento dos pacientes diante do risco de morte 

40%

10% 10%

40%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

Negação Revolta Choro, silencio Esperança de cura

 

Fonte: SILVA et al. (2015) 

 

 

 Os autores, durante seus estudos, observaram que inicialmente os sentimentos que mais 

apareceram foram a negação da gravidade da doença e a esperança de cura, diante da fé na religião 

e em Deus. Conforme mostra o gráfico 2, foram observados também sentimento de revolta, choro e 

silêncio.  

Segundo Silva et al. (2015), assim como visto nos familiares, nos pacientes também é 

possível a demonstração de esperança na cura e no retardo da morte. A esperança e a fé são os 

meios que os fazem lutar e aceitar todo o sofrimento advindo do tratamento, como o objetivo de 

querer vencer a doença e poder voltar a sua vida normal. 

Alguns pacientes passam a ficar em silêncio, outros se isolam, choram e buscam 

justificativas para a doença e morte iminente, Freitas, et al. (2016). 
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Gráfico 3: Sentimentos dos familiares 
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Fonte: SILVA et al. (2018) 

 

 

Os estudos trazem a fé em Deus como o sentimento mais referido pelos familiares diante do 

risco de morte do paciente, totalizando 90%, enquanto 10 % nutrem a esperança de que seu familiar 

não sofrerá diante do tratamento recebido no hospital, mesmo que paliativo, conforme aponta o 

gráfico 3.   

A fé retratada por Cogo et al. (2016), Santos et al. (2013) e Young-Ran, Min e Kyoung-

Soon (2015) é o que faz com que o paciente e seu familiar possam aprender a lidar com morte e a 

perda de maneira que não se culpem pelo acontecimento final da doença. No caso da família ela 

pode ter a certeza de que tudo que foi possível foi realizado para proporcionar o melhor ao seu 

familiar. 

CONCLUSÃO 

 O paciente, familiar e profissional de saúde têm dificuldade de deixar transparecerem suas 

emoções frente a uma doença terminal, visto que este tema provoca desconforto em todos os 

envolvidos. Após o sentimento inicial de negação e revolta, a fé e a religião são os pilares onde os 

pacientes se  
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apoiam para enfrentar um internamento na Unidade de Terapia Intensiva.  Sugere-se, contudo, que 

antes de atuar com pacientes terminais, o profissional de saúde compreenda que o processo de 

morte e morrer é  

natural para todos, podendo dessa forma auxiliar tanto os pacientes quanto os familiares na 

aceitação do processo. 
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